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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: GOVERNO ARGENTINO É RECONHECIDO PELO MUNDO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de setembro 
de 1930 foram: Governo provisório 
argentino é reconhecido por diver-

sas nações. Após as eleições parla-
mentares, diz que o novo Congresso 
alemão se reunirá ainda na primeira 
quinzena de outubro. Ex-presidente 

Legui, do Peru, e seu fi lho Juan, fo-
ram transferidos para a penitenciária 
de Lima. Brasil sedia III Congresso 
Sul-Americano de Turismo.  

HÁ 75 ANOS: ALAGOAS RECEBE FESTIVAMENTE EDUARDO GOMES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de setembro 
de 1950 foram: Alagoas recebeu 
festivamente Eduardo Gomes. Estu-

dantes organizam comícios em Pe-
trópolis e Teresópolis. Ofensiva da 
ONU conquistas mas cidades sul-
-coreanas e se aproximam da capital 

Seul. China Nacionalista se mantém 
como a representante na ONU. Ira-
niano é eleito o novo presidente da 
Assembleia-Geral.

“Governar é retifi car”, ensinava Confúcio. 
Essa máxima sintetiza um dos pilares da tradi-
ção chinesa: a busca pela ordem e pela merito-
cracia como base do progresso coletivo. Mais 
de dois milênios depois, os ensinamentos do 
mestre ainda são referência para compreender 
o modelo construído pelo Partido Comunista 
Chinês, que adaptou reformas de mercado a 
uma cultura profundamente enraizada no valor 
do esforço, da disciplina e da competição. Não é 
possível compreender a China contemporânea 
sem compreender Confúcio, pois é desse arca-
bouço que emergiu a combinação singular en-
tre planejamento estatal e meritocracia aplicada 
ao desenvolvimento nacional.

Foi com esse pano de fundo cultural que co-
nheci a China nos anos 1980, eu tinha 20 anos 
e morava em Hong Kong. Naquele tempo, ci-
dades como Xangai, Guangzhou e Pequim ain-
da davam os primeiros passos de abertura sob 
Deng Xiaoping. O contraste com Hong Kong 
era gritante. Na China continental, a infraestru-
tura era precária, a economia incipiente e o fu-
turo incerto. A sociedade era majoritariamente 
agrária. A Feira de Cantão loop o, que visitei, 
era uma pequena mostra de implementos agrí-
colas e máquinas antiquadas. Hoje, transfor-
mou-se numa das grandes feiras comerciais do 
mundo. Macau, então uma pequena cidade 
com casario português, está hoje conectada a 
Hong Kong por uma ponte de 40 quilômetros 
e movimenta hotéis-resorts integrados com cas-
sinos que faturam como Las Vegas. Enquanto 
no Brasil temos o escândalo das “bets” , mas 
não temos nenhuma “Macau”. A legislação de 
Resorts integrados com Casinos ainda está por 
ser aprovada.

Nos anos 1980, na China, as pessoas ainda 
se vestiam com uniformes azuis, cinzas e ver-
des. Andavam a pé ou de bicicleta. Havia pou-
quíssimos carros russos nas ruas. O consumo 
praticamente não existia fora das lojas gover-
namentais, de acesso regulado. Vegetais eram 
vendidos em esquinas de avenidas. Décadas de-
pois, ao revisitar Xangai, Pequim ou ao conhe-
cer Chengdu, Lijiang e Xinjiang, encontrei um 
país irreconhecível, que alcançou um progresso 
sem paralelo na história humana. No turismo, 
vi parques temáticos e naturais erguidos com 
rapidez, enquanto no Brasil muitos projetos fi -
cam parados em licenciamentos , travados pela 
ideologia esquerdista que a China já largou de 
mão a muito tempo . As cidades chinesas são 
grandiosas, organizadas em torno de polos de 
produção, como Shenzhen, capital da tecnolo-
gia e inovação. A China teve sua oportunidade 
, e a agarrou.

A transformação fala por si: mais de 40 mil 

quilômetros de linhas de trens de alta velocida-
de construídos em apenas 15 anos, centenas de 
cidades modernas erguidas, cerca de 800 mi-
lhões de pessoas retiradas da pobreza extrema, 
segundo o Banco Mundial. O país não apenas 
alcançou, mas superou o modelo de Hong 
Kong, incorporando a experiência pragmática 
de Singapura e criando sua própria versão, ba-
seada na competição entre empresas, municí-
pios e províncias, sustentada por uma cultura 
meritocrática pouco conhecida no Ocidente, 
mas profundamente enraizada na tradição con-
fuciana. Avança e retifi ca.

Esse espírito se refl ete também na comu-
nicação diária. O China Daily estampa man-
chetes como “China e Índia são parceiras, não 
rivais” e “Parcerias para paz, progresso e estabi-
lidade”. A Xinhua celebra a volta às aulas com 
programas transmitidos a milhões de estudan-
tes e descreve o festival de Qixi como “mais 
que romance”. Veículos econômicos como � e 
Paper destacam consumo e tecnologia como 
motores de uma nova fase de crescimento. A 
mensagem é sempre de confi ança e construção.

O contraste é evidente quando olhamos 
para o Ocidente. O Guardian relata ataques 
mortais em Kiev, crises humanitárias no Ma-
lawi e tensões políticas na Europa. O Washin-
gton Post fala em “shutdown iminente do go-
verno americano” e em enchentes devastadoras 
no Paquistão. Mesmo no Wall Street Journal, 
notas positivas , como a queda nos juros hi-
potecários , são exceções em meio a um mar 
de notícias de crise. No Brasil, nossos jornais 
e noticiários seguem a mesma lógica e padrão 
estético . Manchetes tendem a ser mais negati-
vas na grande mídia , e críticas predominam nas 
redes sociais com foco em escândalos e brigas 
políticas , falhas institucionais e desafi os econô-
micos. Quanto ao papel fi scalizador é essencial 
numa democracia, mas a falta de equilíbrio en-
tre crítica e valorização de conquistas cria uma 
narrativa que aprisiona o país em diagnósticos 
de fracasso. Notícias boas são vistas como “cha-
pa-branca” . As melhores notícias encontra-
mos na mídia regional e na mídia econômica 
especializada como a própria revista Exame e 
jornais como o Valor Econômico . Aliás , on-
tem assisti um belo programa na CNN sobre 
a Rota Bioceânica . A CNN que tem o WW 
, espaço de alto-nível , como a nova CNBC . 
Valeu a pena assistir o Jornalista Caio Junqueira 
suando a camiseta na mega agenda positiva da 
Rota Bi-Oceânica . No geral , avanços reais em 
inovação, agronegócio, infraestrutura ou desen-
volvimento regional , como o sucesso de Santa 
Catarina, Paraná, São Paulo, do Centro-Oeste 
ou do Ceará , raramente ocupam espaço como 

sinal de progresso coletivo. O padrão estético 
da ordem e do progresso , do interesse nacional 
, tem difi culdade de se posicionar.

Já na China o efeito é claro. Num país velho 
de vida nova , a imprensa chinesa projeta oti-
mismo e confi ança, reforçando o compromisso 
com o crescimento comum. A imprensa oci-
dental e brasileira, ao enfatizarem apenas riscos 
e confl itos, reforça a percepção de instabilidade 
e incerteza. O futuro, na China, é apresentado 
como campo de oportunidades; no Ocidente e 
no Brasil, como território de ameaças, em acor-
do com um certo padrão niilista ocidental .

Por óbvio , não estou dizendo nesse artigo 
que devamos replicar o modelo chinês, que fun-
ciona em outro contexto político e cultural. São 
histórias diferentes. A lógica do império nor-
te-americana como o do nosso império , é a da 
liberdade , do individualismo e da desconfi ança 
sobre governos . A do império Chinês é uma 
história de busca de governo forte num país des-
governado por dois séculos . Mas há lições a ex-
trair. Como lembra o sinólogo francês François 
Jullien, a China opera sob uma lógica de trans-
formação gradual, em que a narrativa não ape-
nas descreve, mas orienta o futuro. Ao enfatizar 
o progresso e a continuidade, as manchetes chi-
nesas reforçam uma identidade nacional capaz 
de superar crises. Já o excesso de negatividade no 
Brasil e no Ocidente mina a confi ança, difi culta 
consensos e corrói a capacidade de projetar obje-
tivos comuns.

A imprensa é refl exo de seu tempo, mas 
também cria esse tempo ao narrá-lo. Se só des-
crevemos o presente a partir de falhas e derro-
tas, aprisionamos a imaginação coletiva na ne-
gatividade. Se equilibramos a crítica necessária 
com narrativas de avanço, criamos confi ança e 
abrimos espaço para o desenvolvimento. Como 
ensinou Confúcio, governar é comunicar e re-
tifi car, alinhando discurso e prática para cons-
truir o futuro. As manchetes chinesas, ao refor-
çarem uma agenda positiva, mostram a força 
desse princípio. Cabe ao Brasil aprender com 
esse contraste e entender que as palavras com 
que descrevemos o presente são, em grande 
medida, a matéria-prima do progresso de uma 
nação. Não devemos abrir mão do otimismo e 
da construção, nem de nossas tradições demo-
cráticas e de nosso espírito crítico desde que 
orientado para o bem comum. O Brasil e o Oci-
dente não devem ter vergonha de seus avanços 
e conquistas. Devemos também celebrar nossas 
grandes vitórias , que são incontáveis , também 
em nossas manchetes.

*Cientista Político. Foi Ministro do 

Turismo e Presidente da Embratur

Vinicius Lummertz*

O otimismo das manchetes chinesas 
frente ao nosso pessimismo

Opinião do leitor

Análise

Algum sábio frisou que Democracia é regime 

com falhas. Mas ainda é o regime mais adequa-

do e saudável que existe. O que existe é rigor 

em defesa da democracia e o respeito às leis. O 

Supremo pode errar. Mas jamais decide baseado 

em torpezas e leviandades. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Setembro, o verde 
da esperança PcD

A música como voz 
da ancestralidade

EDITORIAL

Verde da esperança, da reno-
vação e da vitalidade. Por mais 
que a campanha mais famosa de 
Setembro tenha a cor amarela, 
há outra um pouco esquecida do 
grande público: da Pessoa com 
Defi ciência. 

Em um país onde a inclusão e 
a igualdade carece de meios, por 
mais que tenhamos leis para fazer 
isso, são políticas públicas de qua-
lidade que faltam, efetivamente, 
para as situações saírem do papel 
e virarem realidade. 

Desde pequenas ações, como 
rampas em vias públicas para ca-
deirantes, até sinalizações mais 
precisas para pessoas com difi cul-
dades auditivas e visuais, o defi -
ciente não tem o respaldo necessá-
rio na sociedade. 

Muitos os consideram à mar-
gem, por precisar de ajuda e cui-
dados acima dos demais, mas é aí 
que está o perigo, pois são esses os 
casos onde eles mais precisam de 
acolhimento. 

Campanhas de acessibilidade 
não devem ser vistas apenas em 
datas pontuais ou em meses cele-
brativos, e sim o ano todo, como 
uma constância. Ajudar uma pes-
soas defi ciente a crescer na vida, 
independente de qual seja a sua 
defi ciência, é uma forma de ajudar 
a nós mesmos a crescermos como 
cidadãos. 

Colaborar em ações pressio-
nar os governos por mais políticas 
públicas para os PcDs é uma tare-
fa que todos nós, como brasilei-
ros, temos que ter. Afi nal, se nossa 
constituição diz que somos iguais, 
ninguém pode ser tratado como 
um desigual ou ter menos direitos 
do que os outros. 

O defi ciente físico, desde o 
momento em que se é enquadra-
do como tal, passa a ser visto como 
alguém subutilizado ou como um 
coitado. Porém, ele deve ser visto 
como alguém que precisar crescer 
mais na vida e superar os desafi os. 
Basta olharmos os atletas pralím-
picos para vermos o quanto eles se 
superam para representar o Brasil 
nas competições internacionais, 
como as Paralimpíadas. E muitos 
desses atletas se tornam ídolos 
para outros, exatamente por se-
rem vencedores.

Não é a toa que o Setembro 
Verde requer esperança. Não ape-
nas por dias melhores, mas para 
conseguir políticas melhores. Não 
é a toa que o Setembro Verde re-
quer renovação, para que todos 
possam olhar as pessoas com defi -
ciência como iguais. Não a toa que 
o Setembro Verde requer vitalida-
de, para dar força e energia para 
aqueles que se sentem à margem 
da sociedade a vontade de querer 
ter mais igualdade. 

Ícone da música e da moda 
brasileira, a cantora IZA lan-
çou na noite desta quinta-feira 
(18) os singles “Caos e Sal” e 
“Tão Bonito”, que trazem uma 
forte conexão da carioca com o 
reggae e com o Egito Antigo. O 
Correio da Manhã participou 
da coletiva de lançamento das 
músicas e lançará uma matéria 
especial sobre elas na próxima 
edição, mas é curioso reparar 
como IZA busca essa conexão 
com pontos que marcaram sua 
infância para construir seus su-
cessos futuros. 

E essa conexão, tanto sonora 
quanto estética, com temas que 
exaltam a ancestralidade é algo 
muito interessante de se reparar 
na cena musical de 2025.

Durante a Rio2C 2025, o 
cantor Péricles afi rmou em um 
painel que o “Pagode é a voz da 
ancestralidade”, porque a música 
é capaz de resistir ao tempo e 
trazer histórias, ritmos e valores 
de gerações antigas para os tem-

pos atuais.
Ver a cena musical brasilei-

ra abraçando a ancestralidade 
como tema de suas “novas eras” 
é muito curioso. É, na verdade, 
motivo de orgulho, principal-
mente para artistas negros, que 
estão conseguindo dar holofotes 
a temas antes marginalizados ou 
considerados “de vagabundo”. O 
ritmo brasileiro é marginal, é vi-
brante, é autêntico, é ancestral.

Exaltar esses fatores é prestar 
uma homenagem mais do que 
digna, necessária a gerações apa-
gadas e esquecidas pelo mercado 
nacional.

Esse “Brasi Polifônico” abra-
ça as diferentes heranças cul-
turais, aquecendo o mercado 
musical nacional e blindando 
a entrada de ritmos que con-
quistam o continente, como o 
‘Reggaeton’, com o grande in-
vestimento de gravadoras ameri-
canas. Em vez de importar, IZA 
traz seu próprio Reggae com raí-
zes brasileiras. Fantástico!

O presidente nacional do União Brasil, 
Antonio Rueda, atribui ao Palácio do Pla-
nalto as denúncias de que ele seria dono de 
aviões operados por uma empresa acusada 
de lavar dinheiro do PCC.

No partido, o que se diz é que Rueda 
decidiu abrir guerra contra o governo por 
conta dessas denúncias.

Uma resolução assinada pelo dirigente 
foi divulgada na mesma quinta-feira, 18, 
em que as denúncias foram noticiadas. De-
terminou que todos os fi liados ao União 
Brasil devem deixar o governo “em 24 ho-
ras”, sob risco de expulsão da legenda.

Diz a resolução: “Todos os fi liados do 
União Brasil [...] requeiram imediata exone-
ração dos cargos públicos de livre nomeação 
e/ou funções de confi ança eventualmente 
ocupados no âmbito da administração pú-
blica federal direta (ministérios) ou indireta 
(autarquias, fundações públicas, empresas 
públicas e sociedades de economia mista). 
[...] A não observância da determinação [...] 
sujeitará o infrator às sanções previstas no 
Estatuto, após a regular tramitação de pro-

cesso disciplinar instaurado no âmbito da 
Comissão Executiva Nacional.”

Rueda não admite que a decisão tenha 
a ver com as denúncias. O texto da resolu-
ção afi rma que o afastamento é necessário 
“considerando a necessidade de preservar a 
independência partidária e a coerência po-
lítica do União Brasil”, e que a medida visa 
“garantir o alinhamento das ações dos fi lia-
dos com as diretrizes partidárias”.

O PP, que acabou de ofi cializar com o 
União Brasil a maior federação partidária 
do país, não adotou a mesma ameaça de 
ação disciplinar, embora já tivesse anuncia-
do o rompimento com o governo.

O principal atingido pela medida é o 
ministro Celso Sabino, do Turismo. Outras 
indicações também atribuídas ao União 
Brasil não deverão sofrer mudanças. 

Frederico Siqueira, ministro das Co-
municações, foi indicado pelo presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), mas não é fi liado ao partido. E o 
Ministro do Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes, é fi liado ao PDT, embora 

também tenha sido indicado por Alcolum-
bre na cota do União Brasil.

Mas auxiliares do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) no Palácio do Pla-
nalto apostam na permanência de Sabino, 
mesmo após o ultimato do partido.

O presidente Lula tem dito que não 
pretende se render a Rueda. Ela já afi rmou, 
numa reunião ministerial, que não tem 
simpatia pelo presidente do União Brasil. 
Mas Lula quer preservar o apoio de deputa-
dos, senadores e cabos eleitorais do União 
Brasil nas eleições de 2026.

Outro problema é que o Planalto ainda 
conta manter alguns votos da federação PP-
-União Brasil nos projetos em tramitação 
no Congresso que interessam ao governo.

O principal deles é o projeto de libera-
ção do pagamento de Imposto de Renda 
para quem ganha até R$ 5 mil.

Na terça-feira, União Brasil e PP vota-
ram, em peso contra o governo na aprova-
ção da PEC da Blindagem pela Câmara. 
O texto foi enviado ao Senado, mas Davi 
Alcolumbre prometeu enterrá-lo.

Tales Faria

Chefe do União Brasil declara guerra a Lula
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